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ANEXO IV – ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS 
 

 
ASSISTENTE SOCIAL – PROGRAMA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO ESPECIAL É o responsável por 

orientar os diretores, coordenadores, professores, pais e alunos a seguirem e cumprirem um papel 

social importante para a escola, respeitando e entendendo os direitos que cada um possui e suas 

responsabilidades no meio educacional, tornando a família e a escola mais próximas, para que 

juntos possam contribuir na formação de novos cidadãos. Contribuir com o direito à educação, bem 

como o direito ao acesso e permanência na escola com a finalidade da formação dos estudantes 

para o exercício da cidadania, preparação para o trabalho e sua participação na sociedade; 

Subsidiar a elaboração de projetos pedagógicos, planos e estratégias, a partir de conhecimentos de 

políticas sociais, bem como do exercício e da defesa dos direitos civis, políticos e sociais da 

coletividade; Contribuir para a garantia da qualidade dos serviços aos estudantes, garantindo o 

pleno desenvolvimento da criança e do adolescente, contribuindo assim para sua formação, como 

sujeitos de direitos; Participar da elaboração, execução e avaliação de políticas públicas voltadas à 

educação; Contribuir no processo de ensino aprendizagem de modo a assegurar a universalidade 

de acesso aos bens e serviços relativos aos programas e políticas sociais, bem como sua gestão 

democrática; Contribuir no fortalecimento da relação da escola com a família e a comunidade, na 

perspectiva de ampliar a sua participação na escola; Aprimorar a relação entre a escola, a família e 

a comunidade de modo a promover a eliminação de todas as formas de preconceito; Intervir e 

orientar situações de dificuldades no processo de ensino- - aprendizagem, evasão escolar, 

atendimento educacional especializado; Contribuir com o processo de inclusão e permanência dos 

alunos com necessidades educativas especiais na perspectiva da inclusão escolar; Criar 

estratégias de intervenção frente a impasses e dificuldades escolares que se apresentam a partir de 

situações de violência, uso abusivo de drogas, gravidez na adolescência, assim como situações de 

risco, reflexos da questão social que perpassam o cotidiano escolar; Atuar junto às famílias no 

enfrentamento das situações de ameaça, violação e não acesso aos direitos humanos e sociais, 

como a própria educação; Favorecer o processo de inclusão e permanência do estudante com 

necessidades educativas especiais; Participar de ações que promovam a acessibilidade; Fortalecer 

e articular parcerias com as equipes dos Conselhos Tutelares, CRAS, CREAS, unidades de saúde, 

movimentos sociais dentre outras instituições, além de espaços de controle social para viabilizar o 

atendimento e acompanhamento integral dos estudantes; Fortalecer o acompanhamento e o 

monitoramento do acesso, da permanência e do aproveitamento escolar dos beneficiários de 

programas de transferência de renda; Viabilizar o acesso a programas, projetos, serviços e 

benefícios sociais aos estudantes e suas famílias por meio de rede intersetorial no território, 

fortalecendo a permanência escolar; Realizar assessoria técnica junto à gestão escolar, bem como 

participar dos espaços coletivos de decisões; Contribuir em programas, projetos e ações 

desenvolvidos na escola que se relacionem com a área de atuação; Contribuir na formação 

continuada de profissionais da rede pública municipal de ensino. • Atribuições gerais: Assegurar o 

direito de acesso e de permanência na escola; Garantir condições de pleno desenvolvimento do 

estudante; Atuar em processos de ingresso, regresso, permanência e conclusão dos estudos do 

estudante; Ampliar e fortalecer a participação familiar e comunitária em projetos oferecidos pelo 

sistema de ensino; Viabilizar o direito à educação básica dos estudantes com deficiência, 

transtornos do espectro autista (TEA) e altas habilidades ou superdotação, jovens e adultos, 

pessoas em privação de liberdade, estudantes internados para tratamento de saúde por longo 

período, em contextos urbanos, rurais, comunidades tradicionais; Promover a valorização do 

trabalho de professores e de demais trabalhadores da rede pública municipal; Propor estratégias de 

intervenção em dificuldades escolares relacionadas a situações de violência, uso abusivo de 

drogas, gravidez na adolescência, vulnerabilidade social; Acompanhar famílias em situações de 
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ameaça, violações de direitos humanos e sociais; Articular a rede de serviços para assegurar 

proteção de mulheres, crianças, adolescentes, idosos, vítimas de violência doméstica, de 

intimidação sistemática (bullying); Oferecer programas de orientação e apoio às famílias mediante 

articulação das áreas de educação, saúde, assistência social; Psicólogas(os) e Assistentes Sociais 

na rede pública municipal; Monitorar o acesso, a permanência e o aproveitamento escolar dos 

beneficiários de programas de transferência de renda; Incentivar o reconhecimento do território no 

processo de articulação das unidades de ensino e demais instituições públicas, privadas, 

organizações comunitárias locais e movimentos sociais; Promover ações de combate ao racismo, 

discriminação social, cultural, religiosa; Estimular a organização estudantil nas unidades de ensino 

e na comunidade por meio de grêmios, conselhos, comissões, fóruns, grupos de trabalhos, 

associações, federações e demais formas de participação social; Contribuir para fortalecer a gestão 

democrática das unidades de ensino; Divulgar o Estatuto da Criança e do Adolescente, o Estatuto 

da Igualdade Racial, o Estatuto da Juventude, a legislação social em vigor e as políticas públicas, 

contribuindo para a formação e o exercício da cidadania do estudante e da comunidade escolar; 

Acompanhar o adolescente em cumprimento de medidas socioeducativas e a respectiva família na 

consecução de objetivos educacionais; Fortalecer a cultura de promoção da saúde física, mental, 

social, sexual, reprodutiva; Apoiar o preparo básico para inserção do estudante no mundo do 

trabalho e na formação profissional continuada; Contribuir na formação continuada de profissionais 

da educação. 

PSICÓLOGO – PROGRAMA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO ESPECIAL Tem a atribuição de estudar e 

intervir no comportamento humano no contexto da educação. Um de seus principais objetivos é o 

desenvolvimento de todos aqueles que estão inseridos neste cenário. Agente fundamental para 

proporcionar o desenvolvimento dos estudantes, professores e demais pessoas envolvidas no 

contexto da escola. Desse modo, as competências do psicólogo vão ao encontro da prevenção, 

especialmente na melhoria da adaptação dos indivíduos e na promoção do bem-estar e da 

excelência acadêmica. • Atribuições específicas: Subsidiar a elaboração de projetos pedagógicos, 

planos e estratégias a partir de conhecimentos da Psicologia do desenvolvimento e da 

aprendizagem; Participar da elaboração, execução e avaliação de políticas públicas voltadas à 

educação; Contribuir para a promoção dos processos de aprendizagem, buscando, junto as equipes 

pedagógicas, garantir o direito a inclusão de todas as crianças e adolescentes; Orientar nos casos 

de dificuldades nos processos de escolarização; Realizar avaliação psicológica ante as 

necessidades específicas identificadas no processo ensino aprendizado; Auxiliar equipes da rede 

pública de educação básica na integração comunitária entre a escola, o estudante e a família; 

Contribuir na formação continuada de profissionais da educação; Participar da elaboração de 

projetos de educação e orientação profissional; Contribuir em programas e projetos desenvolvidos 

na escola; Promover relações colaborativas no âmbito da equipe multiprofissional e entre a escola 

e a comunidade; Colaborar com ações de enfrentamento à violência e aos preconceitos na escola; 

Propor articulação intersetorial no território, visando à integralidade de atendimento ao município, 

o apoio às unidades educacionais e o fortalecimento da Rede de Proteção Social; Promover ações 

voltadas à escolarização do público da educação especial; Promover ações de acessibilidade; 

Propor ações, junto a professores, pedagogos, alunos e pais, funcionários técnico-administrativos 

e serviços gerais e a sociedade de forma ampla, visando a melhorias nas condições de ensino, 

considerando a estrutura física das escolas, o desenvolvimento da prática docente, a qualidade do 

ensino, entre outras condições objetivas que permeiam o ensinar e o aprender; Avaliar condições 

sócio históricas presentes na transmissão e apropriação de conhecimentos. • Atribuições gerais: 

Assegurar o direito de acesso e de permanência na escola; Garantir condições de pleno 

desenvolvimento do estudante; Atuar em processos de ingresso, regresso, permanência e 

conclusão dos estudos do estudante; Ampliar e fortalecer a participação familiar e comunitária em 
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projetos oferecidos pelo sistema de ensino; Viabilizar o direito à educação básica dos estudantes 

com deficiência, transtornos do espectro autista (TEA) e altas habilidades ou superdotação, jovens 

e adultos, pessoas em privação de liberdade, estudantes internados para tratamento de saúde por 

longo período, em contextos urbanos, rurais, comunidades tradicionais; Promover a valorização do 

trabalho de professores e de demais trabalhadores da rede pública municipal; Propor estratégias de 

intervenção em dificuldades escolares relacionadas a situações de violência, uso abusivo de 

drogas, gravidez na adolescência, vulnerabilidade social; Acompanhar famílias em situações de 

ameaça, violações de direitos humanos e sociais; Articular a rede de serviços para assegurar 

proteção de mulheres, crianças, adolescentes, idosos, vítimas de violência doméstica, de 

intimidação sistemática (bullying); Oferecer programas de orientação e apoio às famílias mediante 

articulação das áreas de educação, saúde, assistência social; Psicólogas(os) e Assistentes Sociais 

na rede pública municipal; Monitorar o acesso, a permanência e o aproveitamento escolar dos 

beneficiários de programas de transferência de renda; Incentivar o reconhecimento do território no 

processo de articulação das unidades de ensino e demais instituições públicas, privadas, 

organizações comunitárias locais e movimentos sociais; Promover ações de combate ao racismo, 

discriminação social, cultural, religiosa; Estimular a organização estudantil nas unidades de ensino 

e na comunidade por meio de grêmios, conselhos, comissões, fóruns, grupos de trabalhos, 

associações, federações e demais formas de participação social; Contribuir para fortalecer a gestão 

democrática das unidades de ensino; Divulgar o Estatuto da Criança e do Adolescente, o Estatuto 

da Igualdade Racial, o Estatuto da Juventude, a legislação social em vigor e as políticas públicas, 

contribuindo para a formação e o exercício da cidadania do estudante e da comunidade escolar; 

Acompanhar o adolescente em cumprimento de medidas socioeducativas e a respectiva família na 

consecução de objetivos educacionais; Fortalecer a cultura de promoção da saúde física, mental, 

social, sexual, reprodutiva; Apoiar o preparo básico para inserção do estudante no mundo do 

trabalho e na formação profissional continuada; Contribuir na formação continuada de profissionais 

da educação. 

ASSISTENTE SOCIAL – PROGRAMAS SOCIAIS Compreende as atribuições referentes às atividades 

de estruturação das conjunturas e cotidiano, contribuindo com as equipes dos programas sociais 

da Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social. Manter articulação entre os 

serviços socioassistenciais, em especial no território de origem dos usuários atendidos; realizar 

estudos sociais, elaborando relatórios técnicos e encaminhando-os para rede de proteção social; 

Participar de reuniões técnicas de proteção social básica e de proteção social especial, e da rede 

de atendimento da rede sócio assistencial do município; Elaborar Plano de Intervenção dos usuários 

atendidos, bem como o acompanhamento das intervenções realizadas; elaborar e manter registro 

atualizados dos atendimentos e acompanhamentos realizados; Proceder articulação com outras 

secretarias municipais e Instituições objetivando viabilizar o atendimento dos usuários; 

Acompanhar e visitar famílias; Analisar, acompanhar e montar processo do BPC/LOAS - Benefício 

de Prestação Continuada/Lei Orgânica da Assistência Social; Realizar visitas domiciliares e 

abordagem dos usuários dos serviços; fazer atendimento de orientação; Realizar demais tarefas 

correlatas a sua função de acordo com a Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais e 

orientação técnica para o serviço de atuação. 

PSICÓLOGO – PROGRAMAS SOCIAIS Compreende as atribuições referentes às atividades de 

estruturação das conjunturas e cotidiano, contribuindo com as equipes dos programas sociais da 

Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social. Manter articulação entre os serviços 

socioassistenciais em especial no território de origem dos usuários atendidos; Articulação com a 

rede de serviços e sistema de garantia de direitos; prestar escuta qualificada individual ou grupal, 

visando a identificação da necessidade dos indivíduos e familiares, promovendo o 

encaminhamento adequado específico; Trabalhar com as famílias as relações interpessoais, 
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objetivando identificar a existência de conflitos individuais e grupais com vista ao fortalecimento 

dos vínculos familiares e comunitários dos usuários; realizar estudo de caso com os usuários; 

Realizar atendimento psicossocial de forma individual, familiar e em grupo; Realizar visitas 

domiciliares, conforme cada caso específico; Elaborar Plano de Intervenção dos usuários atendidos 

bem como o acompanhamento das intervenções realizadas; elaborar o Plano Individual de 

Atendimento e desenvolver oficinas para execução de ações voltadas especificamente as situações 

de vulnerabilidade; Realizar demais tarefas correlatadas a sua função de acordo com a Tipificação 

Nacional dos Serviços Socioassistenciais e o equipamento de atuação. 

 

 

Educador Físico - Desenvolver atividades esportivas, laborais, recreativas e lúdicas, 

respeitando o desenvolvimento físico e cognitivo da criança, do adolescente e do idoso; 

Organizar, junto com a equipe da Secretaria Municipal de Educação e Esporte, a grade horária 

prevendo: atividades sistemáticas; estudos e participar de reuniões e outras atividades como 

eventos, mobilização comunitária, dentre outros; Participar do planejamento, realização, 

monitoramento e avaliação das atividades sistemáticas e eventos esportivos e recreativos 

propostos pela Secretaria Municipal de Educação e Esporte, para a comunidade; Mobilizar a 

comunidade para participar das atividades esportivas, laborais, recreativas e lúdicas; 

Participar das ações de Formação Continuada; Planejar e desenvolver as aulas de acordo com a 

proposta construída coletivamente; Inscrever e monitorar a participação da comunidade nas 

atividades sob sua responsabilidade; Entregar sistematicamente o relatório das atividades 

desenvolvidas e os dados solicitados pela Secretaria Municipal de Educação e Esporte; Executar 

outras atividades correlatas. 

 
PROFESSOR A-DT - (EDUCAÇÃO INFANTIL/ENSINO FUNDAMENTAL – SÉRIES INICIAIS); 

PROFESSOR A-DT– LIBRAS; PROFESSOR A-DT – BRAILE; PROFESSOR A-DT - SALA DE AEE – 

participar da elaboração dos programas e planos de trabalho para controle e avaliação do 

rendimento escolar, recuperação dos alunos, reuniões, autoaperfeiçoamento e pesquisa 

educacional; II - elaborar o plano de aula, selecionando o assunto e determinando a metodologia, 

com base nos objetivos fixados para obter melhor rendimento do ensino; III - selecionar ou 

confeccionar o material didático a ser utilizado, valendo-se das próprias aptidões ou consultando 

manuais de instrução para facilitar o ensino aprendizado; IV - ministra aulas na educação básica 

dos anos iniciais, transmitindo os conteúdos pertinentes de forma integrada e através de atividades, 

para proporcionar aos alunos os meios elementares de comunicação e instruí-los sobre os 

princípios básicos de conduta e formação necessária ao desenvolvimento de suas potencialidades; 

V - organizar solenidades comemorativas de fatos marcantes da vida brasileira, promovendo 

concursos, debates, dramatizações ou jogos para ativar o interesse dos alunos pelos 

acontecimentos histórico-sociais da pátria; VI - organizar e elaborar atividades educativas, levando 

as crianças a se exprimirem através de desenhos, pintura, conversação, canto ou por outros meios, 

ajudando-as nestas atividades, para desenvolver física, mental, emotiva e socialmente os 

educandos; VII - ensinar às crianças hábitos de limpeza, higiene, disciplina e tolerância entre outros 

atributos morais e sociais, empregando recursos audiovisuais ou outros meios a fim de contribuir 

para sua educação; VIII - elaborar e aplica testes, provas e outros métodos usuais de avaliação, 

baseando-se nas atividades desenvolvidas e na capacidade média da classe, para verificar o 

aproveitamento dos alunos e constatar a eficácia dos métodos adotados; IX - Elaborar fichas 
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cumulativas, boletins de controle e relatórios, apoiando-se na observação do comportamento e 

desempenho dos alunos e anotando atividades efetuadas, métodos empregados e os problemas 

surgidos, para manter um registro que permita dar informações ao Serviço de Orientação 

Pedagógica, com vistas à solução dos problemas e tomada de iniciativas; X – entregar, nos prazos 

fixados, os registros de notas e/ou conceitos, bem como relatórios de aproveitamento, quando 

solicitados; XI – proporcionar atividades e trabalhos de recuperação paralela aos alunos que 

apresentarem dificuldade e/ou defasagem de aprendizagem; XII - participar ativamente das reuniões 

de pais, reuniões pedagógicas, conselhos de classe, cursos de capacitação, respeitado o seu 

horário de trabalho; XIII - registrar em diário de classe a frequência dos alunos, o conteúdo 

trabalhado e apresentar esse registro para a apreciação da equipe gestora na unidade escolar, ao 

final de cada trimestre, ou quando solicitado; XIV - participar ativamente do processo de integração 

da escola – família – comunidade; XV - observar e registrar o desenvolvimento dos alunos, tanto 

individualmente como em grupo, com o objetivo de acompanhar o processo de aprendizagem; XVI - 

cumprir os dias letivos e a carga horária de trabalho, participando dos períodos dedicados ao 

planejamento e às reuniões pedagógicas e de conselho de classe; XVII – propiciar ambiente 

favorável à aprendizagem dos alunos; XVIII - estabelecer estratégias de recuperação para os alunos 

de menor rendimento; XIX - participar da elaboração do Projeto Político Pedagógico da escola; XX - 

colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade; XXI - 

executar e manter atualizados os registros escolares e os relativos às suas atividades específicas; 

XXII - propiciar um ambiente sócio moral cooperativo, respeitoso, organizado e seguro, preservando 

a integridade física e emocional dos alunos, favorecendo lhes a construção da autonomia em todos 

os aspectos do seu desenvolvimento. XXIII - participar das reuniões pedagógicas, encontros de 

formação, seminários e outros eventos promovidos pela Secretaria Municipal de Educação. 

PROFESSOR B – DT (CIÊNCIAS, ARTES, EDUCAÇÃO FÍSICA, GEOGRAFIA, HISTÓRIA, INGLÊS, 

MATEMÁTICA, LÍNGUA PORTUGUESA, ENSINO RELIGIOSO) I –participar da elaboração dos 

programas e planos de trabalho para controle e avaliação do rendimento escolar, recuperação dos 

alunos, reuniões, autoaperfeiçoamento e pesquisa educacional; II - elaborar o plano de aula, 

selecionando o assunto e determinando a metodologia, com base nos objetivos fixados para obter 

melhor rendimento do ensino; III - selecionar ou confeccionar o material didático a ser utilizado, 

valendo-se das próprias aptidões ou consultando manuais de instrução para facilitar o ensino 

aprendizado; IV - ministra aulas na educação básica dos anos iniciais, transmitindo os conteúdos 

pertinentes de forma integrada e através de atividades, para proporcionar aos alunos os meios 

elementares de comunicação e instruí-los sobre os princípios básicos de conduta e formação 

necessária ao desenvolvimento de suas potencialidades; V - organizar solenidades comemorativas 

de fatos marcantes da vida brasileira, promovendo concursos, debates, dramatizações ou jogos 

para ativar o interesse dos alunos pelos acontecimentos histórico-sociais da pátria; VI - organizar e 

elaborar atividades educativas, levando as crianças a se exprimirem através de desenhos, pintura, 

conversação, canto ou por outros meios, ajudando-as nestas atividades, para desenvolver física, 

mental, emotiva e socialmente os educandos; VII - ensinar às crianças hábitos de limpeza, higiene, 

disciplina e tolerância entre outros atributos morais e sociais, empregando recursos audiovisuais ou 

outros meios a fim de contribuir para sua educação; VIII - elaborar e aplica testes, provas e outros 

métodos usuais de avaliação, baseando-se nas atividades desenvolvidas e na capacidade média da 

classe, para verificar o aproveitamento dos alunos e constatar a eficácia dos métodos adotados; IX 

- Elaborar fichas cumulativas, boletins de controle e relatórios, apoiando-se na observação do 

comportamento e desempenho dos alunos e anotando atividades efetuadas, métodos empregados 

e os problemas surgidos, para manter um registro que permita dar informações ao Serviço de 

Orientação Pedagógica, com vistas à solução dos problemas e tomada de iniciativas; X – entregar, 

nos prazos fixados, os registros de notas e/ou conceitos, bem como relatórios de aproveitamento, 

quando solicitados; XI – proporcionar atividades e trabalhos de recuperação paralela aos alunos que 
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apresentarem dificuldade e/ou defasagem de aprendizagem; XII - participar ativamente das reuniões 

de pais, reuniões pedagógicas, conselhos de classe, cursos de capacitação, respeitado o seu 

horário de trabalho; XIII - registrar em diário de classe a frequência dos alunos, o conteúdo 

trabalhado e apresentar esse registro para a apreciação da equipe gestora na unidade escolar, ao 

final de cada trimestre, ou quando solicitado; XIV - participar ativamente do processo de integração 

da escola – família – comunidade; XV - observar e registrar o desenvolvimento dos alunos, tanto 

individualmente como em grupo, com o objetivo de acompanhar o processo de aprendizagem; XVI - 

cumprir os dias letivos e a carga horária de trabalho, participando dos períodos dedicados ao 

planejamento e às reuniões pedagógicas e de conselho de classe; XVII – propiciar ambiente 

favorável à aprendizagem dos alunos; XVIII - estabelecer estratégias de recuperação para os alunos 

de menor rendimento; XIX - participar da elaboração do Projeto Político Pedagógico da escola; XX - 

colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade; XXI - 

executar e manter atualizados os registros escolares e os relativos às suas atividades específicas; 

XXII - propiciar um ambiente sócio moral cooperativo, respeitoso, organizado e seguro, preservando 

a integridade física e emocional dos alunos, favorecendo lhes a construção da autonomia em todos 

os aspectos do seu desenvolvimento. 

PEDAGOGO – DT -  Das atribuições comuns: - Articular as diferentes tendências relacionadas 

ao processo pedagógico, buscando unidade de ação, com vista às finalidades da educação; - 

Acompanhar, permanentemente, o trabalho da escola, assessorando-a no diagnóstico, no 

planejamento e na avaliação de resultados, na perspectiva de um trabalho coletivo e 

interdisciplinar, - Estimular as atividades da escola, colaborando com todos os profissionais que 

nela atuam, visando ao aperfeiçoamento e à busca de soluções aos problemas do ensino; - 

Respeitar e incentivar iniciativas dos educadores e ação livre e responsável da escola; - Propor 

medidas visando ao desenvolvimento dos aspectos qualitativos do ensino; - Participar na 

elaboração do Plano Integrado da Escola e do Regimento Escolar, - Acompanhar estágios 

curriculares; - Participar da preparação, execução de seminários, encontros, palestras e sessões de 

estudo; - Realizar e coordenar pesquisas educacionais; - Manter-se constantemente atualizado, 

com vista a garantir padrões mais elevados de ensino; - Manter-se atualizado sobre legislação do 

ensino, divulgando-a em todo o Sistema de Ensino; - Participar de reuniões técnico-administrativo- 

pedagógicas na escola, nos demais órgãos da Secretaria de Educação e nas demais instituições do 

Sistema de Ensino; - Integrar grupos de trabalhos e comissões; - Coordenar reuniões específicas; - 

Planejar, junto com a direção e professores, a recuperação de alunos; - Participar do processo de 

integração família-escola-comunidade; - Participar do planejamento global e da avaliação global da 

escola; e - Assessorar os superiores hierárquicos em assuntos de sua área de atuação. - Garantir a 

aplicação de todas as normas do Sistema de Ensino e as contidas no Regime Comum das Escolas 

da Rede Municipal. Quanto aos Serviços de Inspeção Escolar - Orientar, assistir e controlar de forma 

geral o processo administrativo e pedagógico das escolas; - Orientar, preventivamente, as ações 

desenvolvidas na escola para o cumprimento legal e eficaz de suas finalidades; - Acompanhar a 

elaboração dos critérios de atendimento da matrícula dos alunos, de acordo com o número de vaga, 

considerando a demanda escolar; - Colaborar com a equipe pedagógica da escola em projetos e 

experiências pedagógicas que proponham melhoria de ensino; - Orientar quanto ao atendimento 

dos alunos defasados em conteúdo e em série/idade; - Analisar e propor medidas necessárias para 

regularização de vida escolar do aluno; - Orientar o preenchimento correto do: censo escolar; livro 

de ponto, diários de classe; livro de transferências expedidas; livro de registro de matrículas; livro de 

atas de resultados finais; livro de atas de exames especiais; ficha de matrícula; histórico escolar; 

ficha individual; - Verificar sempre que necessário a documentação dos alunos, dando atenção 

especial às séries terminais e passar as orientações necessárias; - Analisar, junto a equipe 

pedagógica, os casos de classificação e reclassificação, dando as devidas orientações; - 

Acompanhar a elaboração e implementação do Projeto Político Pedagógico da escola; - Participar e 
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apreciar as atividades culturais promovidas pela escola; - Promover a integração entre o pessoal de 

escola, visando um trabalho de equipe; - Orientar a escola na elaboração e atualização do regimento 

escolar, quadro curricular e calendário escolar, resguardando as normas legais vigentes, 

acompanhando o seu cumprimento; - Analisar, periodicamente, os resultados das avaliações 

escolares com os especialistas, para adoção de novas metodologias e técnicas de ensino; - Atender 

as solicitações para solução de problemas; - Orientar quanto ao preenchimento de documentos 

referentes a escrituração escolar; - Participar de reuniões, encontros e cursos de aperfeiçoamento 

oferecidos pela Secretaria Municipal de Educação e outros órgãos; - Acompanhar o trabalho de 

validação de atos escolares, quando necessário; - Fazer a escrituração inerente à função e entregá- 

la em tempo hábil; - Participar do processo de sindicância quando indicado; - Orientar o processo 

de autorização da escola; - Fazer a interação entre a escola e a Secretaria Municipal de Educação; - 

Proporcionar a coerência da política educacional com as necessidades do processo ensino 

aprendizagem dentro da escola, com competência técnica; e - Consolidar levantamentos para 

controle e tratamento estatístico dos dados escolares. Quanto aos Serviços de Orientações 

Educacional - Elaboração do Plano de Ação Global da Escola ; - Acompanha diariamente o processo 

didático-pedagógico desenvolvido no âmbito escolar através de entrevistas, aconselhamentos e 

encaminhamentos, quando necessários, a outros profissionais; - Realiza estudos e pesquisas, 

utilizando documentação científica e outras fontes de informação, constatando resultados e 

métodos utilizados e testando novos métodos para aperfeiçoamento da orientação educacional; - 

Colabora na fase de elaboração do currículo pleno da escola, opinando sobre suas implicações no 

processo de orientação educacional, a fim de contribuir para o planejamento eficaz do sistema de 

ensino; - Aplica processos de caracterização da clientela escolar, utilizando testes pedagógicos e 

outras técnicas especiais, para obter um perfil completo da personalidade de cada educando e da 

sua atuação no meio em que vive; - Organiza e reúne informações dos alunos, de caráter físico, 

psicológico, escolar, socioeconômico e outras, para facilitar a identificação de interesses, aptidões 

e comportamentos de cada aluno e a resolução de seus problemas; - Coordena o processo de 

desenvolvimento de aptidões e interesses dos educandos, elaborando planos de estudo, 

orientando-os sobre o uso eficaz da biblioteca da escola e estimulando-os no novo exercício de 

atividades recreativas e desportivas, para aprimorar suas qualidades de reflexão e integração social; 

- Enseja aos educandos a aquisição de conhecimentos sobre profissões, informando-os acerca de 

ocupações existentes no país, requisitos para ingresso na força de trabalho e sobre salários ou 

levando-os a conhecerem pessoalmente estes dados, para possibilitar a descoberta de aptidões, 

inclinações, traços de personalidade relacionados à vida profissional, bem como de suas limitações 

e orientá-los na escolha de uma ocupação; - Auxilia na resolução de problemas individuais dos 

alunos, aconselhando-os sobre a conduta ser seguida ou encaminhando ao especialista os casos 

que exigem assistência especial, a fim de contribuir para o ajustamento dos mesmos ao meio em 

que vivem; - Promove a integração escola-família-comunidade, organizando reuniões com os pais, 

professores de outras comunidades, para possibilitar a utilização de todos os meios capazes de 

realizar a educação integral dos alunos; e - Participa do processo de avaliação escolar e recuperação 

de alunos, examinando as causas de eventuais fracassos, para aconselhar a aplicação de métodos 

mais adequados. - Monitorar e promover meios de diminuição dos índices de evasão escolar. 

Quanto aos Serviços de Supervisão Escolar - Supervisionar todo o processo didático, em seu tríplice 

aspecto de planejamento, controle e avaliação, no âmbito do sistema, da escola ou de áreas 

curriculares; - Desenvolve pesquisas de campo, promovendo visitas, consultas e debates de sentido 

sócioeconômicoeducativo, para certificar-se dos recursos, problemas da área educacional sob sua 

responsabilidade; - Orientar na elaboração de currículos, planos de cursos e programas, 

estabelecendo normas e diretrizes gerais e específicas com base nas pesquisas efetuadas, e com a 

colaboração de outros especialistas de ensino, para assegurar ao sistema educacional, conteúdos 

autênticos e definidos, em termos de qualidade e rendimento; - Orienta o corpo docente no 
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desenvolvimento de suas potencialidades profissionais, assessorando-o técnica e 

pedagogicamente, para incentivar lhe a criatividade, o espírito de autocrítica, o espírito de equipe e 

a busca do aperfeiçoamento; - Supervisiona a aplicação de currículos, planos e programas, 

promovendo a inspeção de unidades escolares, acompanhando e controlando o desempenho dos 

seus componentes e zelando pelo cumprimento de normas e diretrizes para assegurar a 

regularidade e eficácia do processo educativo; e - Avalia o processo ensino-aprendizado, 

examinando relatórios ou participando de conselhos de classe, para aferir a validade dos métodos 

de ensino empregados. 

 

 

 

CUIDADOR – PROGRAMA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO ESPECIAL Auxiliar na realização de 

atividades de natureza multifuncional, afim de executar ,sob orientação, diversos trabalhos 

auxiliares e de apoio à ação educativa nas unidades de ensino municipal ,em crianças com 

deficiência, zelando pela higiene, alimentação, segurança e saúde dos alunos com ações operativas 

de limpar, cuidar,vigiar,orientar,controlar,transportar,utilizar,caminhar,manusear e aplicar, em 

benefício de favorecer a autonomia dos alunos atendidos, contribuindo para a inclusão dos mesmos 

na Educação Pública Municipal. Conhecer as deficiências dos alunos atendidos, junto com o 

regente de sala e demais segmentos da escola; Auxiliar e participar da promoção da autonomia do 

aluno deficiente no desenvolvimento de ações propostas pela escola, em todos os componentes 

curriculares e momentos desenvolvidos, bem como ações que visem o atendimento das 

necessidades básicas do aluno em relação às Atividades da Vida Diária (AVD), priorizando a 

permanência do aluno junto aos demais colegas, garantindo assim a inclusão; Ministrar, de acordo 

com a prescrição médica, remédios e tratamentos que não exijam conhecimentos especializados; 
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Promover, nos horários determinados, a alimentação, higiene corporal e bucal dos alunos 

atendidos, entre outras ações relacionadas aos serviços educacionais; inclusive, se necessário, 

alimentação e cuidados referente ao uso de sonda (neste caso cabe orientações complementares); 

Colaborar e participar de festas, eventos comemorativos, atividades lúdicas dos alunos atendidos, 

no horário destinado ao recreio e outras atividades extraclasse desenvolvidas nas unidades no 

Município, priorizando a inclusão dos mesmos; Dar apoio aos professores no que concerne à 

projetos e atividades a que se propõem realizar, garantindo a inclusão do aluno em todas as 

atividades; Promover a interação entre os alunos deficientes com os demais alunos e segmentos da 

escola; Atuar como facilitador na execução das atividades propostas pelo professor regente; Fazer 

registros de ações significativas do aluno, diariamente; na eventual ausência do aluno alvo do 

atendimento especializado, auxiliar professor regente de turma da escola, conforme orientação do 

gestor. Acompanhar e auxiliar a pessoa/aluno com deficiência severamente comprometida no 

desenvolvimento das atividades rotineiras, cuidando para que ela tenha suas necessidades básicas 

(fisiológicas e afetivas) satisfeitas, fazendo por ela somente as atividades que ela não consiga fazer 

de forma autônoma; Atuar como elo entre a pessoa cuidada, a família e a equipe da escola; Escutar, 

estar atento e ser solidário com a pessoa cuidada; Auxiliar nos cuidados e hábitos de higiene; 

Estimular e ajudar na alimentação e na constituição de hábitos alimentares; Auxiliar na locomoção; 

Realizar mudanças de posição para maior conforto da pessoa; Comunicar à equipe da escola sobre 

quaisquer alterações de comportamento da pessoa cuidada que possam ser observadas; 

Acompanhar outras situações que se fizerem necessárias para a realização das atividades 

cotidianas da pessoa com deficiência durante a permanência na escola. 

MONITOR DE TRANSPORTE ESCOLAR Acompanhar alunos desde o embarque no transporte 

escolar até seu desembarque na escola de destino, assim como acompanhar os alunos desde o 

embarque. no final do expediente escolar. até o desembarque nos pontos próprios; Verificar se 

todos os alunos estão assentados adequadamente dentro do veículo de transporte escolar; Orientar 

e auxiliar os alunos, quando necessário a colocarem o cinto de segurança: Orientar os alunos 

quanto ao risco de acidente, evitando colocar partes do corpo para fora da janela; Zelar pela limpeza 

do transporte durante e depois do trajeto; Identificar a instituição de ensino dos respectivos alunos 

e deixá-los dentro do local: Ajudar os alunos a subir e descer as escadas dos transportes: Verificar 

a segurança dos alunos no momento do embarque e do desembarque: verificar os horários dos 

transportes. informando aos pais e alunos; Conferir se todos os alunos frequentes no dia estão 

retomando para os lares; ajudar os pais de alunos especiais na locomoção dos alunos; Executar 

tarefas afins: Tratar os alunos com urbanidade e respeito. comunicar casos de conflito ao 

responsável pelo transporte de alunos; Ser pontual e assíduo, ter postura ética e apresentar-se com 

vestimentas confortáveis e adequadas para o melhor atendimento as necessidades dos alunos. 

Executar outras tarefas correlatas que lhe forem determinadas pelo superior imediato.. 

AUXILIAR ADMINISTRATIVO – Compreende as atribuições referentes às atividades de 

estruturação das conjunturas e cotidiano, contribuindo com as equipes técnicas na apreensão e 

na ação em face do cotidiano, no qual as determinações conjunturais se expressam e a prática se 

realiza. Recepcionar e ofertar informações às famílias usuárias do SUAS; apoiar o trabalho das 

equipes técnicas. Mediar os processos grupais do serviço socioeducativo geracional, sob 

orientação do técnico de referência, identificando e encaminhando casos para o serviço 

socioeducativo para famílias ou para acompanhamento individualizado. Participar de reuniões 

sistemáticas de planejamento e avaliação do processo de trabalho com as equipes de referência. 

Participar das atividades de capacitação das equipes de referência; alimentação de registros e 

sistemas de informação sobre das ações desenvolvidas. Fazer e organizar a prestação de contas de 

convênios e subvenções sociais no tocante aos aspectos administrativos e análise preliminar dos 

documentos apresentados pela entidade. Proceder à digitação de documentos, quando solicitado. 
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Fazer os pedidos de aquisição de material e encaminhar aos setores competentes. Elaborar mapas 

de consumo de gasolina dos veículos da unidade. Realizar o inventário patrimonial dos bens com 

carga para a unidade. Adotar, quando necessário, os procedimentos para efetivar a movimentação 

e o recolhimento de bens inservíveis da unidade. Responsabilizar-se quando solicitado, pela 

entrada e saída dos materiais no almoxarifado da unidade. Responsabilizar-se pela preparação do 

malote de documentos da unidade. Arquivar e zelar pela guarda dos documentos relativos à 

unidade. Executar outras atribuições inerentes ao cargo ou que forem determinadas pela chefia 

imediata. 

ORIENTADOR SOCIAL –  Responsável por orientar famílias inscritas em programas sociais, 

mediar conflitos, contribuir com o fortalecimento da função protetiva da família e realizar 

atividades socioeducativas que estimulem a convivência familiar e a socialização com a 

comunidade. deve se relacionar de maneira harmoniosa com o público que trabalha, entender sua 

realidade e suas necessidades e enxergar as oportunidades e potencialidades da comunidade. Para 

executar seus projetos, ele utiliza conhecimentos em direitos sociais e humanos, educação e saúde 

e técnicas e metodologias da área social e da educação. Desenvolver atividades socioeducativas e 

de convivência e socialização visando à atenção, defesa e garantia de direitos e proteção aos 

indivíduos e famílias em situações de vulnerabilidade e, ou, risco social e pessoal, que contribuam 

com o fortalecimento da função protetiva da família; Desenvolver atividades instrumentais e registro 

para assegurar direitos, (re)construção da autonomia, autoestima, convívio e participação social 

dos usuários, a partir de diferentes formas e metodologias, contemplando as dimensões individuais 

e coletivas, levando em consideração o ciclo de vida e ações intergeracionais; Assegurar a 

participação social dos usuários em todas as etapas do trabalho social; Apoiar e desenvolver 

atividades de abordagem social e busca ativa; Atuar na recepção dos usuários possibilitando 

ambiência acolhedora; Apoiar na identificação e registro de necessidades e demandas dos 

usuários, assegurando a privacidade das informações; Apoiar e participar no planejamento das 

ações; Organizar, facilitar oficinas e desenvolver atividades individuais e coletivas de vivência nas 

unidades e, ou, na comunidade; Acompanhar, orientar e monitorar os usuários na execução das 

atividades; Apoiar na organização de eventos artísticos, lúdicos e culturais nas unidades e, ou, na 

comunidade; Apoiar no processo de mobilização e campanhas intersetoriais nos territórios de 

vivência para a prevenção e o enfrentamento de situações de risco social e, ou, pessoal, violação de 

direitos e divulgação das ações das Unidades socioassistenciais; Apoiar na elaboração e 

distribuição de materiais de divulgação das ações; Apoiar os demais membros da equipe de 

referência em todas etapas do processo de trabalho; Apoiar na elaboração de registros das 

atividades desenvolvidas, subsidiando a equipe com insumos para a relação com os órgãos de 

defesa de direitos e para o preenchimento do Plano de Acompanhamento Individual e, ou, familiar; 

Apoiar na orientação, informação, encaminhamentos e acesso a serviços, programas, projetos, 

benefícios, transferência de renda, ao mundo do trabalho por meio de articulação com políticas 

afetas ao trabalho e ao emprego, dentre outras políticas públicas, contribuindo para o usufruto de 

direitos sociais; Apoiar no acompanhamento dos encaminhamentos realizados; Apoiar na 

articulação com a rede de serviços socioassistenciais e políticas públicas; Participar das reuniões 

de equipe para o planejamento das atividades, avaliação de processos, fluxos de trabalho e 

resultado; Desenvolver atividades que contribuam com a prevenção de rompimentos de vínculos 

familiares e comunitários, possibilitando a superação de situações de fragilidade social 

vivenciadas; Apoiar na identificação e acompanhamento das famílias em descumprimento de 

condicionalidades; Informar, sensibilizar e encaminhar famílias e indivíduos sobre as possibilidades 

de acesso e participação em cursos de formação e qualificação profissional, programas e projetos 

de inclusão produtiva e serviços de intermediação de mão de obra; Acompanhar o ingresso, 

frequência e o desempenho dos usuários nos cursos por meio de registros periódicos; Apoiar no 

desenvolvimento dos mapas de oportunidades e demandas; Participar de reuniões de equipe, de 
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encontros, seminários e programas de treinamento, sempre que convocado; Realizar atividades 

administrativas junto ao Conselho Tutelar e Conselhos dos Direitos da Criança e do Adolescente; 

Desenvolver atividades que contribuam com a prevenção de rompimentos de vínculos familiares e 

comunitários, possibilitando a superação de situações de fragilidade social vivenciadas; Informar, 

sensibilizar e encaminhar famílias e indivíduos sobre as possibilidades de acesso e participação em 

cursos de formação e qualificação profissional, programas e projetos de inclusão produtiva e 

serviços de intermediação de mão de obra. Executar outras atribuições inerentes ao cargo ou que 

forem determinadas pela chefia imediata. 

DIGITADOR DE CADASTRO ÚNICO Responsável por digitar os dados coletados no Sistema de 

Cadastro Único e que, idealmente, também fez a entrevista com a família. Esse profissional também 

organiza os arquivos e confere os formulários. No exercício da função, é importante: boa fluência 

verbal; capacidade de trabalho em equipe; boa percepção de detalhes; boa caligrafia; ter ética e 

guardar sigilo profissional; conhecimento da área social no que se refere ao Cadastro Único, 

benefícios de transferência de renda e outros benefícios vinculados ao CadÚnico. Executar 

atividades administrativas de digitar os dados coletados no Sistema de Cadastro Único; Entrevistar 

as famílias que compõe o Sistema de Cadastro Único; Atender e entrevistar pessoas; Realizar visitas 

junto com o Assistente Social; Preencher o formulário específico para inclusão, alteração, 

atualização e revalidação das informações das famílias no Cadastro Único; Realizar levantamentos, 

análises de dados para pareceres e informações em atos relacionados com as atividades 

administrativas do setor; Conferir documentos efetuando anotações e registros de acordo com as 

rotinas e procedimentos próprios do equipamento; Redigir correspondência interna e externa; 

Atender o público, organizar agenda e o fluxo de atendimentos, prestando informações relativas à 

sua área de atuação; Executar outras atribuições inerentes ao cargo ou que forem determinadas 

pela chefia imediata. 

TÉCNICO EM MEIO AMBIENTE – PROESAM Coletar, armazenar e interpretar informações, dados e 

documentações ambientais. Auxiliar na elaboração, na análise de projetos, nos relatórios e estudos 

ambientais. Propor medidas para a minimização dos impactos ambientais e para a recuperação de 

ambientes já degradados. Executar sistemas de gestão ambiental. Organizar programas de 

educação ambiental com base no monitoramento, na correção e prevenção das atividades 

antrópicas, na conservação dos recursos naturais através de análises prevencionistas. Organizar 

redução, reuso e reciclagem de resíduos e/ou recursos utilizados em processos. Identificar os 

padrões de produção e consumo de energia. Realizar levantamentos ambientais. Operar sistemas 

de tratamento de poluentes e resíduos sólidos. Relacionar os sistemas econômicos e suas 

interações com o meio ambiente. Realizar e coordenar o sistema de coleta seletiva. Executar plano 

de ação e manejo de recursos naturais. Elaborar relatório periódico das atividades e modificações 

dos aspectos e impactos ambientais de processo, indicando as consequências de modificações. 

Realizar ações de saúde ambiental nos territórios. Desenvolver tecnologias sociais ambientais. 

Promover ações de manejo ambiental. Avaliar e monitorar sistema de tratamento e abastecimento 

de água, bem como de esgotamento sanitário. Monitorar os indicadores de qualidade do ar 

atmosférico. Executar ações de controle e manejo da poluição. Realizar vistoria ambiental e 

sanitária. Realizar monitoramento ambiental. Elaborar diagnóstico das condições socioambientais, 

econômicas e culturais. Identificar problemas de saúde relacionados aos fatores de riscos 

ambientais do território e intervir neles, com o propósito de contribuir para a melhoria da qualidade 

de vida da população. Conhecer e utilizar sistemas de informação geográficas para uso em 

atividades de geoprocessamento no trabalho ambiental. Conhecer e integrar o sistema de 

saneamento ambiental bem como sua relação com a saúde pública. Auditar sistemas de gestão 

ambiental. Atuar nas áreas de educação, proteção e recuperação ambientais. Atuar em diversas 

atividades ligadas ao meio ambiente como gestão de resíduos, saúde e segurança do trabalho, 
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tratamento de efluentes, política ambiental, poluição ambiental, entre outros eixos temáticos; 

Auxiliar a manter o contrato com a PROESAM; Manejo destes recursos, prestação de contas e 

apresentar o cumprimento das metas a SEMASE, e manter o fluxo de caixa vindos do recurso da 

PROESAM, organização de processos, visitas técnicas em área rural e urbana, realizar pareceres 

técnicos ambientais, atendimento ao público, educação ambiental e análise dos processos 

ambientais; Manejar recursos florestais, pesqueiros e hídricos e estabelecer medidas de 

conservação desses recursos; Elaborar documentos e difundir conhecimentos da área ambiental e 

formas de mitigação do impacto ambiental e controle; emitir pareceres, diagnósticos, informações 

técnicas e demais documentações; Possuir conhecimentos intermediários em AutoCAD para 

desenhar, plotar e escalar desenhos; Possuir boa redação de texto para elaboração de relatórios 

técnicos; Conhecimentos intermediários em pacote Office para elaboração de planilhas e 

formatação de texto; Ter disciplina para desenvolver atividades de forma independente, pro 

atividade, responsabilidade, pontualidade e honestidade; Levantar, sistematizar, processar e 

interpretar dados, informações e indicadores; Implementar política de educação ambiental; 

Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função. 

TÉCNICO EM FLORESTAS – PROESAM Planejar, organizar, dirigir e controlar as atividades de 

preservação, implantação, conservação e utilização de florestas e produtos de origem florestal, 

analisando as características econômicas, sociais e ambientais. Prestar assistência técnica e 

assessoria ao estudo e ao desenvolvimento de projetos e pesquisas tecnológicas ou aos trabalhos 

de vistoria, perícia, arbitramento e consultoria. Elaborar orçamentos, laudos, pareceres, relatórios 

e projetos, inclusive de incorporação de novas tecnologias. Prestar assistência técnica às áreas de 

crédito rural e de fomento florestal. Planejar, organizar e monitorar atividades de exploração e 

manejo do solo, matas e florestas de acordo com suas características, alternativas de otimização 

dos fatores climáticos e seus efeitos no crescimento e desenvolvimento das plantas e dos animais, 

propagação em cultivos abertos ou protegidos, em viveiros e em casas de vegetação. Aplicar 

métodos e programas de melhoramento genético florestal. Prestar assistência técnica à aplicação, 

à comercialização, ao manejo de produtos especializados, à recomendação e à interpretação de 

análise de solos, à aplicação de fertilizantes e corretivos nos tratos culturais. Identificar os 

processos simbióticos de absorção, de translocação e os efeitos alelopáticos entre solo e planta, 

planejando ações referentes aos tratos das culturas. Selecionar e aplicar métodos de erradicação e 

controle de vetores e pragas, doenças e plantas daninhas. Supervisionar a execução de atividades 

florestais, como a construção de viveiros florestais, produção de mudas, colheita florestal com 

extração e beneficiamento da madeira, manejo de florestas nativas e comercialização. 

Supervisionar o armazenamento, a conservação, a comercialização e a industrialização dos 

produtos de origem florestal. Emitir laudos e documentos de classificação, exercer a fiscalização de 

produtos de origem florestal. Executar o processo de produção, manejo sustentável e 

industrialização dos recursos de origem florestal. Orientar a prática florestal de menor impacto 

ambiental. Aplicar as legislações pertinentes ao processo produtivo e ao meio ambiente. Aplicar 

práticas sustentáveis no manejo de conservação do solo e da água. Orientar e planejar projetos de 

recomposição florestal em propriedades rurais. Supervisionar atividades de coleta de dados dentro 

dos povoamentos florestais para fins de elaboração de inventários florestais. Utilizar equipamentos 

e reconhecer os métodos utilizados nas medições das árvores no campo e aplicações em inventário 

florestal. Realizar a coleta, a identificação e a conservação de sementes florestais. Conhecer os 

principais produtos florestais derivados da madeira. Administrar unidades de conservação e de 

produção florestal. Fiscalizar e monitorar a fauna e a flora silvestres. Realizar a identificação 

botânica de espécies florestais. Elaborar, projetar e executar projetos de arborização urbana e 

jardins. Treinar e conduzir equipes nas suas modalidades de atuação profissional. Identificar e 

aplicar técnicas mercadológicas para distribuição e comercialização de produtos florestais. 

Executar a gestão econômica e financeira da produção florestal. Administrar e gerenciar 
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propriedades de produção florestal. Realizar procedimentos de desmembramento, parcelamento e 

incorporação de imóveis rurais. Analisar bancos de dados espaciais e realizar sensoriamento 

remoto. Utilizar máquinas e implementos específicos para a atividade florestal. Utilizar 

equipamentos e programas para fins topográficos e georreferenciamento. Realizar levantamento, 

coleta, processamento e análise de dados através do Sistema de Navegação Global por Satélite 

(GNSS). Atuar no planejamento, organização, direção e controle de atividades técnico-científicas de 

preservação e conservação, a atividades relacionadas ao manejo sustentável de florestas e 

produtos de origem florestal, supervisão da construção de viveiros florestais e infraestrutura, 

produção de mudas, colheita florestal com extração e beneficiamento da madeira até o manejo de 

florestas nativas e comerciais.; Possuir conhecimentos intermediários em AutoCAD para desenhar, 

plotar e escalar desenhos; Possuir boa redação de texto para elaboração de relatórios técnicos; 

Conhecimentos intermediários em pacote Office para elaboração de planilhas e formatação de 

texto; Ter disciplina para desenvolver atividades de forma independente, pro atividade, 

responsabilidade, pontualidade e honestidade; Levantar, sistematizar, processar e interpretar 

dados, informações e indicadores; Implementar política de educação ambiental; Executar outras 

tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função; Auxiliar a manter o contrato com 

a PROESAM; Manejo destes recursos, prestação de contas e apresentar o cumprimento das metas 

a SEMASE, e manter o fluxo de caixa vindos do recurso da PROESAM, organização de processos, 

visitas técnicas em área rural e urbana, realizar pareceres técnicos ambientais, atendimento ao 

público, educação ambiental e análise dos processos ambientais; Executar outras tarefas 

compatíveis com as exigências para o exercício da função. 

MOTORISTA - Compreende as atribuições referentes às atividades de estruturação das 

conjunturas e cotidiano, contribuindo com as equipes técnicas na apreensão e na ação em face do 

cotidiano, no qual as determinações conjunturais se expressam e a prática se realiza Dirigir 

veículos automotores, acionando os comandos de marcha e direção, conduzindo-o em trajeto 

determinado, de acordo com as regras de trânsito e instruções recebidas, para efetuar o transporte 

de passageiros e cargas, inclusive realização de visitas domiciliares. Inspecionar os veículos 

automotores, verificando os níveis de combustível, óleo, água, estado de funcionamento e dos 

pneus, para providenciar o abastecimento e reparos necessários. Examinar as ordens de 

serviço, verificando o itinerário a ser seguido, os horários, os números de viagens e outras 

instruções, para programar a sua tarefa. Zelar pela conservação e limpeza dos veículos, bem como 

pelo bom andamento do transporte, adotando as medidas cabíveis na prevenção ou solução de 

qualquer anomalia, para garantir a segurança dos serviços prestados aos transeuntes e veículos. 

Providenciar os serviços de manutenção, comunicando falhas e solicitando reparos, para assegurar 

seu perfeito estado. Recolher o veículo após a jornada de trabalho, conduzindo-o à garagem da 

Prefeitura. Conduzir os usuários do SUAS, sempre que solicitado pela equipe. Conduzir os 

servidores para atividades externas da SEMADS. Manter sob controle a quilometragem do veículo. 

Atender as solicitações de emergência. 

AGENTE DE SUPORTE OPERACIONAL – LIMPEZA PÚBLICA Atribuições genéricas: Compreende, 

genericamente, a execução de atividades relativas à limpeza, conservação de dependências, 

instalações, máquinas, equipamentos, instrumentos, utensílios e demais materiais de trabalho 

utilizados nas unidades organizacionais da Prefeitura Municipal; realização de atividades de 

natureza manual e que importem em esforço físico, em todas as unidades organizacionais de 

prestação de serviços públicos municipais; execução das atividades que atendam as orientações 

técnicas e operacionais transmitidas, especificamente, pelo responsável da unidade 

organizacional, cumprindo prazos, roteiros, horários, de modo a auxiliar na realização das atividades 

finalísticas do órgão em que estiver prestando serviços; operar máquinas, equipamentos, 

instrumentos manuais ou de manejo, que sejam comuns às atividades rotineiras das pessoas em 
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sociedade, atendendo apenas às orientações específicas que forem necessárias ao cumprimento 

dos objetivos da unidade organizacional; preencher formulários e requisições simples; preparar 

relatórios padronizados, de interpretações direta, lógica e objetiva; usar, obrigatoriamente, os 

equipamentos de proteção individual de segurança, em face dos riscos inerentes às atividades; 

solicitar e/ou requisitar a seus superiores hierárquicos aos seus superiores hierárquicos os 

instrumentos, equipamentos, utensílios ou materiais que sejam necessários ao cumprimento dos 

objetivos do cargo; zelar pela guarda, conservação e limpeza dos equipamentos, instrumentos, 

ferramentas e utensílios de trabalho; manter-se atualizado sobre as normas municipais e sobre a 

estrutura organizacional da Administração Municipal; participar de cursos de qualificação e 

capacitação profissional proporcionados pela Administração Municipal e repassar as informações 

e conhecimentos técnicos aos colegas, quando solicitado; manter conduta profissional compatível 

com os princípios reguladores da Administração Pública, especialmente os princípios da legalidade, 

impessoalidade, moralidade, publicidade, razoabilidade e eficiência, preservando o sigilo das 

informações; 

Interno 

Executar serviço de limpeza e arrumação nas dependências da Prefeitura Municipal e outros 

prédios municipais e serviços que visem o bom funcionamento e apresentação dos prédios 

públicos, tais como: Zelar pela guarda, conservação e limpeza dos equipamentos, instrumentos, 

ferramentas, utensílios e do ambiente de trabalho; preparar e servir refeições, o café e o lanche; 

lavar copos, xícaras, cafeteiras, coador e demais utensílios de cozinha; verificar a existência de 

material de limpeza e outros itens relacionados com seu trabalho, comunicando ao superior 

imediato a necessidade de reposição, quando for o caso; manter arrumado o material sob sua 

guarda; comunicar ao superior imediato qualquer irregularidade verificada, bem como a 

necessidade de consertos e reparos nas dependências, móveis e utensílios, que lhe cabe manter 

limpos e com boa aparência; executar outras atividades de mesma natureza e grau de 

complexidade; Realizar atividades de natureza multifuncional na execução de trabalhos de 

recepção das pessoas e transmissão de ligações telefônicas nas diversas repartições públicas 

municipais, não sendo exigido conhecimento técnico ou específico, com as ações operativas de 

recepcionar o público em geral nos diversos órgãos da Prefeitura Municipal, com a seguinte 

finalidade: identificar, averiguar suas pretensões para, então, prestar informações; realizar o 

encaminhamento das pessoas aos locais solicitados; marcar entrevistas, encontros ou reuniões; 

receber e registrar recados e/ou comunicados; receber ligações telefônicas, prestar o atendimento 

e as informações que se fizerem necessárias e repassar ligações ao seu respectivo destino, visando 

estabelecer comunicação interna, externa ou interurbana; preencher formulários e requisições 

simples em benefício do exercício das funções necessárias ao adequado funcionamento da 

Administração Municipal; registrar por escrito ou através do uso de computador, as visitas e os 

telefonemas atendidos, bem como dados pessoais ou comerciais; zelar pelo controle dos registros 

e anotações; receber e transmitir recados e documentos; executar outras atividades de mesma 

natureza e grau de complexidade; Auxiliar na preparação das atividades do serviço de protocolo; 

Realizar serviços externos para atender as necessidades do setor; executar serviços de entrega e 

recepção de documentos entre as secretarias municipais, assim como, entre a Prefeitura Municipal 

e os diversos órgãos públicos; Realizar serviços simples de arquivamento, abertura de pastas, 

preparação de etiquetas e outros; Operar máquinas, equipamentos, instrumentos manuais ou de 

manejo que não requeira treinamento especializado que sejam comuns às atividades rotineiras das 

pessoas em sociedade, atendendo apenas às orientações específicas que forem necessárias ao 

cumprimento dos objetivos da unidade organizacional; Execução das atividades dentro das 

orientações técnicas e operacionais transmitidas especificamente pelo responsável da unidade 

organizacional, cumprindo prazos, roteiros, horários, de modo a auxiliar na realização das atividades 
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finalísticas do órgão; Auxiliar e preparar refeições, merendas e lanches, nas escolas, creches e 

demais órgãos da administração municipal, seguindo cardápios estabelecidos, guardando e 

controlando ingredientes e cuidando da limpeza e conservação dos utensílios e da cozinha; 

Participar no apoio da recreação, do lanche, da higienização e da alimentação das crianças nas 

dependências das Unidades de Ensino; Dar apoio na recepção, nos períodos de entrada/saída de 

alunos e familiares, bem como nas demais dependências das Unidades de Ensino; Realizar 

atividades de natureza operacional a fim de executar serviços em ambiente externo, em todas as 

Secretarias Municipais, com as ações operativas de vigiar, verificar, controlar, proteger e orientar, 

em benefício do exercício das funções necessárias ao adequado funcionamento da Administração 

Municipal; Proceder a ronda diurna ou noturna, mantendo a vigilância sobre depósitos de materiais, 

pátios, áreas abertas, terminal rodoviário, estação rodoviária, parques, praças, hortos florestais, 

centros de esportes, escolas, obras em execução, edifícios onde funcionam as repartições públicas 

municipais e demais áreas e logradouros públicos, para manter a ordem e a segurança, assim como, 

preservar pelo patrimônio público sob sua responsabilidade; praticar os atos necessários para 

impedir a invasão, roubos e outras anormalidades aos locais sob sua vigilância, comunicando 

imediatamente à autoridade superior quaisquer irregularidades encontradas e contatar órgãos 

públicos, quando necessário, relatando a emergência e solicitando socorro, inclusive de ajuda 

policial; supervisionar a entrada e saída de pessoas de edifícios municipais, prestando informações 

e efetuando encaminhamentos, examinando autorizações, para garantir a segurança do local; 

controlar e orientar a circulação de veículos e pedestres nas áreas de estacionamento público 

municipal, para manter a ordem e evitar acidentes; verificar se as vias de acesso aos prédios da 

Prefeitura Municipal estão devidamente fechadas; se não existe qualquer tipo de vazamento ou 

irregularidade nas instalações hidráulicas, assim como, ascender e apagar as lâmpadas dos prédios 

da Prefeitura Municipal, tomando as devidas providencias na ocorrência de fatos imprevistos; 

Manter a vigilância e proteção dos estudantes na saída das escolas, orientando-os e protegendo-os 

do tráfico de drogas, roubos, propagação da promiscuidade e pornografia e de qualquer 

marginalização; executar outras atividades correlatas de mesma natureza e grau de complexidade; 

Solicitar e/ou requisitar a seus superiores hierárquicos os instrumentos, equipamentos, utensílios 

ou materiais que sejam necessários ao cumprimento dos objetivos do cargo; executar serviços de 

carga e descarga de mercadorias, pacotes, embrulhos, entre outros, transportados por caminhões 

e veículos; 

Externo 

Fornecer apoio e auxílio na execução de serviços referentes à calcetaria, com as ações operativas 

de organizar e preparar o local de trabalho na obra, separar, ordenar, transportar, carregar, assentar, 

usar ferramentas, agachar, nivelar e alinhar, em benefício do exercício das funções necessárias ao 

adequado funcionamento da Administração Municipal, tais como: auxiliar nos serviços de abertura, 

aterro, nivelamento e desobstrução de ruas, terrenos e estradas; pavimentar leitos de estradas, rua 

e obras similares, espalhando uma camada de areia ou terra e recobrindo-a com paralelepípedos, 

blocos de concreto, ou outro material, para dar-lhes melhor aspecto o facilitar o trânsito de veículos 

e pedestres; preparar a argamassa para o revestimento, quando for necessário, misturando cimento, 

areia e água, dosando as quantidades de forma adequada, para a aplicação de outros revestimentos 

e contra pisos; abrir o solo para implantação de manilhas, auxiliando no transporte e colocação das 

mesmas; auxiliar nos serviços de drenagem e aterro de depressões ou escavações de estradas; 

auxiliar na construção de pontes e bueiros; Escavar, tampar buracos, desobstruir estradas e 

caminhos, quebrar pedras e transportá-las para local adequado, retirar entulhos; executar outras 

atividades correlatas de mesma natureza e grau de complexidade; Fornecer apoio e auxílio na 

execução de serviços referentes de alvenaria, concreto e outros materiais, guiando-se por esboços 

ou croquis; executar trabalhos de reforma e manutenção de prédios, pavimentos, calçadas e 
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estruturas semelhantes, reparar paredes e pisos, montar e reparar telhados, aparelhos sanitários e 

similares; construir alicerces, empregando vergalhões de ferro, pedras ou cimento, para fornecer a 

base de paredes, muros, pontes e construções similares; carregar tijolos, telhas, ladrilhos, azulejos, 

tacos e outros; preparar argamassa, misturando cimento, areia e água, dosando as quantidades 

adequadamente, para o assentamento de alvenaria, pré-moldados, tijolos, ladrilhos e materiais 

similares; assentar tijolos, ladrilhos, azulejos, pedras e outros materiais, unindo-as com argamassa, 

de acordo com orientação recebida, para levantar paredes, pilares e outras partes da construção; 

revestir pisos, paredes e tetos, aplicando camadas de cimento ou assentando ladrilhos, azulejos e 

similares, de acordo com instruções recebidas; aplicar camadas de gesso sobre as partes interiores 

e tetos de edificações; concretar os pilares, pilaretes e lajes, bem como aplicar o concreto nas 

cintas de amarração sobre as alvenarias; construir bases de concreto ou de outro material, 

conforme as especificações e instruções recebidas, para possibilitar a instalação de máquinas, 

postes e similares; preparar qualquer tipo de massa à base cal, cimento e concreto; encher formas 

de fazer bloquetes, meio-fios, manilhas e tampas de esgoto com massa de concreto; dar 

acabamento nas peças de concretos; executar outras atividades correlatas de mesma natureza e 

grau de complexidade; Fornecer apoio e auxílio na execução de serviços referentes de carpintaria, 

com as ações operativas de confeccionar, montar, escorar, encaixar, conservar, instalar, reparar, 

substituir, desmontar e limpar, em benefício do exercício das funções necessárias ao adequado 

funcionamento da Administração Municipal, tais como: confeccionar portas, janelas e mobiliários 

diversos em madeira, montando as partes com utilização de pregos, parafusos, cola e ferramentas 

apropriadas para formar o conjunto projetado; instalar esquadrias, portas, janelas e similares, 

encaixando-as e fixando-as nos locais previamente preparados, de acordo com orientação 

recebida; reparar e conservar objetos de madeira, substituindo total ou parcialmente peças 

desgastadas e deterioradas, ou fixando partes soltas para recompor sua estrutura; preparar canteiro 

de obras e montar formas; confeccionar formas de madeira e forro de laje (painéis), construindo 

andaimes e proteções de madeira e estruturas de madeira para telhado; construir ou confeccionar 

escorar de lajes de pontes, viadutos e grandes vãos; finalizar serviços tais como desmonte de 

andaimes, limpeza e lubrificação de formas metálicas, seleção de materiais reutilizáveis, 

armazenamento de peças e equipamentos; executar outras atividades correlatas de mesma 

natureza e grau de complexidade; Fornecer apoio e auxílio na execução de serviços referentes de 

marcenaria, com as ações operativas de medir, cotar, ajustar, envernizar, consertar, produzir, 

executar, aparelhar, montar e reformar, em benefício do exercício das funções necessárias ao 

adequado funcionamento da Administração Municipal, tais como: preparar o local de trabalho; 

confeccionar e restaurar produtos de madeira e derivados (produção em série ou sob medida); 

executar traçado em madeira, derivados e outros materiais observando o sentido dos veios; usinar 

os componentes dos produtos; montar produtos de madeira e derivados com elementos de fixação; 

colocar apliques e lâminas nos produtos de madeira e derivados; aplicar produtos para correções, 

montagens e acabamentos de produtos de madeira e derivados; colocar ferragens para reajuste de 

produtos de madeira e derivados; regular o funcionamento das partes móveis do produto; executar 

acabamento em produtos de madeira e derivados; entregar produtos confeccionados sob medida 

ou restaurados, embalando-os, transportando-os e montando-os no local da instalação, em 

conformidade a normas e procedimentos técnicos e de segurança, qualidade, higiene e preservação 

ambiental; executar outras atividades correlatas de mesma natureza e grau de complexidade; 

Fornecer apoio e auxílio na execução de serviços referentes de marteleiro, com as ações operativas 

de demolir, retirar, romper, escavar, preparar, limpar e manter, em benefício do exercício das funções 

necessárias ao adequado funcionamento da Administração Municipal, tais como: identificar tipos 

de construções para demolição e materiais reutilizáveis, retirando peças sanitárias, instalações 

hidráulicas, instalações elétricas, esquadrias metálicas, pisos, revestimentos cerâmicos e azulejos, 

coberturas de edificações (laje, telhado e madeiramento); romper pisos, estruturas de concreto e 
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estruturas de alvenaria, com ferramentas elétricas e manuais; preparar canteiros de obras, 

limpando a área e compactando solos; efetuar manutenção de primeiro nível, limpando máquinas 

e ferramentas, verificando condições dos equipamentos e reparando eventuais defeitos mecânicos 

nestes; realizar escavações e preparar massa de concreto e outros materiais; executar outras 

atividades correlatas de mesma natureza e grau de complexidade; Fornecer apoio e auxílio na 

execução de serviços referentes de pintura, com as ações operativas de preparar, limpar, raspar, 

emassar, pintar, retocar e corrigir, em benefício do exercício das funções necessárias ao adequado 

funcionamento da Administração Municipal, tais como: limpar e preparar superfícies a serem 

pintadas, raspando-as, lixando-as e emassando-as, utilizando raspadeiras, solventes e outros 

procedimentos adequados para retirar a pintura velha e eliminar resíduos, quando for o caso; 

preparar o material de pintura, misturando tintas, óleos e substâncias diluentes e secantes em 

proporções adequadas, para obter a cor e a qualidade especificadas; pintar as superfícies externas 

e internas de edifícios e outras obras públicas, cobrindo-as com uma ou várias camadas de tinta; 

retocar falhas e emendas nas superfícies, a fim de corrigir defeitos e facilitar a aderência da tinta; 

executar os serviços de pintura em meio-fio das vias públicas; executar outras atividades correlatas 

de mesma natureza e grau de complexidade; Realizar atividades de coveiro, a fim de executar 

serviços no interior das unidades organizacionais municipais, vinculado a uma secretaria 

específica, com as ações operativas de sepultar, exumar, varrer, limpar, transportar, carregar, 

levantar e escavar, em benefício do exercício das funções necessárias ao adequado funcionamento 

da Administração Municipal, tais como: abrir sepulturas, retirando a lápide com instrumentos e 

técnicas adequados, a fim de evitar danos às mesmas; preparar sepulturas, abrindo covas 

escavando a terra, as paredes da abertura e limpando seu interior, providenciar sua vedação, 

moldando lajes para tampá-las, bem como auxiliar na confecção de gavetas, entre outros; auxiliar 

na remoção e no transporte de caixões, carregando-os até o carrinho para levá-los a seu destino 

final, bem como executar os trabalhos braçais nas descidas dos caixões; participar da exumação de 

restos mortais, guardando ossadas, sob supervisão de autoridade competente observando as 

normas existentes e a orientação recebida para tal fim, quando vencido o período de manutenção 

da sepultura; cumprir determinação legal e judicial; zelar pela ordem, protegendo a inviolabilidade 

das sepulturas, bem como pela limpeza e conservação do cemitério e seus mausoléus, alamedas, 

muros e canteiros; abrir e fechar os portões do cemitério, bem como controlar o horário de visitas; 

executar outras atividades correlatas de mesma natureza e grau de complexidade; Realizar 

atividades de varrer, limpar, lavar, transportar, carregar, levantar e capinar, em benefício do exercício 

das funções necessárias ao adequado funcionamento da Administração Municipal, tais como: 

execução da varrição de vias e outros logradouros públicos; coleta de lixo em vias e outros 

logradouros públicos, colocando-o em recipientes apropriados, tais como: sacolas, lixeiras, entre 

outros, ou direto no caminhão de lixo para ser transportado ao seu destino final; coleta de entulhos 

e objetos de outra natureza, quando determinado especificamente; capina, roça e limpeza de 

mataria e pastagem das estradas, vias e outros logradouros públicos; limpeza de córregos e 

ribeirões; executar outras atividades correlatas de mesma natureza e grau de complexidade; 

Realizar atividades de capinar, roçar, limpar, preparar, revolver, plantar, renovar, transportar, levantar 

e carregar, em benefício do exercício das funções necessárias ao adequado funcionamento da 

Administração Municipal, tais como: executar atividades de jardinagem; preparar canteiros e 

sementeiras de flores, hortaliças, árvores, arbustos e outras plantas ornamentais em jardins, hortas, 

praças, parques e demais logradouros públicos, efetuando os tratos necessários, tais como, 

adubação e aplicação de corretivos de solo; revolver e renovar a terra e culturas nas épocas 

próprias, realizando atividades de plantio e replantio de sementes e mudas, bem como serviços de 

adubagem, irrigação e podas de grama, plantas e árvores; manter os parques e jardins livres de ervas 

daninhas, pragas e moléstias, aplicando defensivos agrícolas observando as instruções 

predeterminadas, assim como, mantê-los em bom estado de conservação e limpeza; preparar e 
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fazer a manutenção de viveiros de aves e plantas; auxiliar nos serviços de execução, reforma e 

conservação de canteiros em jardins e praças públicas; executar outras atividades correlatas de 

mesma natureza e grau de complexidade; Fornecer apoio e auxílio na execução de serviços 

referentes de operar, consertar, lubrificar, substituir, lavar, limpar, examinar, encerar, regular, 

preparar, inspecionar e executar, em benefício do exercício das funções necessárias ao adequado 

funcionamento da Administração Municipal, tais como: operar sistemas mecânicos e hidráulicos; 

executar tarefas relacionadas à lavagem e limpeza interna e externa de veículos, máquinas e 

equipamentos; encerar veículos; auxiliar na manutenção e conservação de veículos, máquinas e 

equipamentos; auxiliar na manutenção e conservação de equipamentos mecânicos situados nas 

diversas secretarias municipais; auxiliar o profissional de mecânica na execução de seus trabalhos; 

auxiliar nos serviços de regulagem de sistemas mecânicos de freios e hidráulicos; auxiliar no teste 

de veículos, máquinas e equipamentos; realizar inspeções preventivas, identificando anomalias e 

solicitando manutenções; executar serviços de borracharia em veículos e máquinas; executar 

outras atividades correlatas de mesma natureza e grau de complexidade; Realizar escavação de 

solo, proceder ao manilhamento, colocar canos, caixas e outros objetos e equipamentos 

necessários à implantação e manutenção da rede de água e esgotos; Executar serviços de 

instalação e conserto em encanamento de água e rede de esgoto, caixa d’água, aparelhos 

sanitários, chuveiro e válvulas de pressão, nos prédios municipais; Auxiliar nos trabalhos de reparo 

e manutenção de instalações elétricas de aparelhos e equipamento elétricos; Auxiliar Operador de 

Máquina nos serviços afins, desobstruindo áreas escavadas; auxiliar nos trabalhos de escavação, 

terraplanagem, nivelamento de solo, pavimentação, calçamento e encaibramento de vias, 

caminhos e logradouros públicos, carregamento e descarregamento de materiais e outros. 

AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE: Realizar visitas domiciliares periódicas para acompanhar as 

condições de saúde das famílias na área de abrangência. Identificar situações de risco à saúde e 

orientar as famílias sobre medidas preventivas. Promover ações educativas voltadas para saúde, 

como palestras, oficinas e reuniões comunitárias. Incentivar a participação da comunidade nas 

políticas públicas de saúde. Realizar atividades de orientação sobre doenças transmissíveis e 

crônicas, como diabetes, hipertensão e tuberculose. Conscientizar a população sobre a 

importância de vacinas, consultas e exames periódicos. Identificar sintomas iniciais de doenças e 

encaminhar os pacientes para acompanhamento na unidade de saúde. Registrar e atualizar 

informações sobre a população da área atendida, utilizando ferramentas fornecidas pela equipe de 

saúde. Identificar fatores socioeconômicos, ambientais e culturais que podem influenciar a saúde 

das famílias. Elaborar relatórios com dados coletados durante as visitas domiciliares para subsidiar 

ações de saúde pública. Realizar ações de vigilância epidemiológica, como identificação e 

notificação de doenças de notificação compulsória. Apoiar campanhas de saúde pública, como 

vacinação, combate ao Aedes aegypti e prevenção de zoonoses. Incentivar práticas de saneamento 

básico e higiene pessoal para prevenir doenças. Contribuir para o diagnóstico situacional da área 

atendida. Acompanhar o impacto das intervenções realizadas na comunidade. Participar de 

processos de capacitação contínua e atualização profissional. 

AUXILIAR EM SAÚDE BUCAL: Preparar o paciente para o atendimento odontológico, oferecendo 

suporte emocional e orientações necessárias. Auxiliar o dentista ou técnico durante os 

procedimentos clínicos, realizando a manipulação de instrumentos e materiais odontológicos 

conforme as normas técnicas e de biossegurança. Esterilizar, organizar e armazenar os 

instrumentos odontológicos, garantindo a manutenção de um ambiente seguro e higiênico. Zelar 

pelo bom funcionamento e pela limpeza dos equipamentos utilizados nos atendimentos 

odontológicos. Orientar os pacientes sobre práticas de higiene bucal, como escovação correta, uso 

do fio dental e cuidados preventivos. Auxiliar na realização de ações educativas em saúde bucal, 

como palestras e campanhas de conscientização nas escolas, comunidades e empresas. Organizar 
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e atualizar prontuários, fichas clínicas e registros odontológicos dos pacientes. Controlar a agenda 

do consultório ou da unidade de saúde, realizando o agendamento e confirmação de consultas. 

Aplicar métodos preventivos de saúde bucal sob supervisão, como flúor tópico, quando 

devidamente capacitado e autorizado. Realizar atividades auxiliares na confecção de moldeiras e 

preparo de modelos odontológicos simples. Planejar e organizar o ambiente clínico para otimizar o 

fluxo de trabalho e os atendimentos odontológicos. Repor os materiais odontológicos necessários, 

mantendo o estoque sempre atualizado. 

AGENTE DE COMBATE À ENDEMIAS: Realizar visitas domiciliares e em outros locais para 

identificar, eliminar e tratar focos de vetores, como o Aedes aegypti (transmissor da dengue, zika e 

chikungunya). Aplicar larvicidas, inseticidas ou outros produtos químicos aprovados para o controle 

de vetores, conforme as normas de segurança e saúde pública. Monitorar e controlar animais que 

possam ser reservatórios de zoonoses, como roedores e morcegos. Orientar a população sobre 

práticas de prevenção de doenças endêmicas, como eliminação de criadouros de mosquitos, 

cuidados com a higiene e saneamento básico. Promover campanhas educativas e de 

conscientização em escolas, comunidades e instituições públicas e privadas. Envolver a 

comunidade em ações coletivas de combate às endemias, incentivando a participação social e o 

autocuidado. Realizar levantamentos e monitoramento de índices de infestação de vetores em 

áreas urbanas e rurais. Notificar casos suspeitos de doenças endêmicas e condições de risco 

ambiental às autoridades competentes. Participar de ações de pesquisa e monitoramento 

epidemiológico, como coleta de amostras e registro de dados ambientais. Inspecionar imóveis, 

terrenos baldios, depósitos e outras áreas suscetíveis a criadouros de vetores. Mapear áreas de 

risco e elaborar relatórios com informações detalhadas sobre as condições ambientais e de saúde 

pública da região atendida. Trabalhar em conjunto com outros profissionais da saúde, como agentes 

comunitários de saúde (ACS), médicos e enfermeiros, para garantir ações integradas. Contribuir 

para o fortalecimento da Estratégia Saúde da Família (ESF), participando de reuniões, capacitações 

e planejamento de ações preventivas. Registrar as atividades realizadas em formulários ou sistemas 

informatizados, detalhando as ações e os resultados obtidos. Fornecer relatórios periódicos à 

coordenação de vigilância em saúde, subsidiando a tomada de decisões. 


